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APRESENTAÇÃO

O mar representa para o Homem desde as mais antigas datas uma fonte de 
mistérios, um universo repleto de criaturas com formas fantásticas e inimagináveis e 
essa forma de pensar tornava mais restrita a exploração marinha e o aprofundamento 
de pesquisas.  Em 380 A.C., o filósofo grego Aristóteles foi o primeiro a estudar os 
oceanos com um cunho mais científico.

As ciências do mar lidam diretamente com região costeira e a região oceânica, pois 
trabalha em seus diferentes aspectos, com a cultura, a função dinâmica dos sistemas 
e também a interação do homem com esses princípios, considerando os aspectos 
biológicos, físicos e químicos. A oceanografia se divide em cinco áreas: oceanografia 
física, oceanografia química, oceanografia biológica, oceanografia geológica e 
oceanografia social. Possui também subáreas: paleoceanografia, a biogeoquímica 
marinha, a ecotoxicologia marinha, podendo existir outras. 

Esta obra é de grande relevância, pois apresenta estudos pertinentes para a 
comunidade acadêmica que busca ampliar seus conhecimentos nos estudos sobre as 
Ciências do Mar. Apresentamos este volume em onze capítulos com abordagem em 
pesquisas científicas sobre os macroinvertebrados, biodiversidade algal, mudanças 
climáticas, moluscos marinhos, medicina popular, variabilidade genética, modelagem 
oceânica, oceanografia operacional e etnofarmacologia. Que estas contribuições 
possam refletir em futuros estudos para o crescimento das ciências do mar e todos os 
seus aspectos.

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 4

MALACOFAUNA  ACOMPANHANTE DA PESCA 
INDUSTRIAL DE ARRASTO CAMAROEIRO NA 

PLATAFORMA DO AMAPÁ, LITORAL NORTE DO 
BRASIL

Wagner Cesar Rosa dos Santos 
Rafael Anaisce das Chagas 
Mara Rúbia Ferreira Barros

Marko Herrmann
Alex Gargia Cavalleiro de Macedo Klautau 

RESUMO: A pesca de arrasto de fundo com 
portas, direcionada à camarões, é considerada 
altamente predatória devido à captura acidental 
de inúmeros organismos, denominados por 
fauna acompanhante. Existem diversos estudos 
sobre os impactos dessa pescaria, porém a 
grande maioria direcionada a caracterização 
da ictiofauna e carcinofauna acompanhante. 
Partindo do contexto e devido à necessidade de 
conhecimento sobre a malacofauna associada 
à pesca de arrasto de fundo de camarões da 
família Penaeidae na Região Norte do Brasil, 
este estudo objetivou caracterizar os moluscos 
capturados junto à pesca industrial do camarão 
rosa, na região. As profundidades dos arrastos 
variaram entre 66,3 e 81,9 m. Foram coletados 
no total 269 indivíduos, a malacofauna da 
pesca de arrasto na Costa Norte do Amapá, 
foi representada por 22 famílias e 27 espécies 
pertencentes a três táxons Bivalvia, Gastropoda 
e Cefalópoda, a frequência de ocorrências das 
espécies no presente estudo,  destacaram-
se o bivalve  Amusium papyraceum (Gabb, 

1873), muito frequente, os gastropodes Tonna 
galea (Linnaeus, 1758), muito frequente, 
Turbinella laevigata Anton, 1838, frequente, e 
o Cefalopoda Doryteuthis sp, frequente. Sendo 
a mais representativa a classe dos Gastrópoda 
com 18 famílias e 23 espécies, seguidas pelas 
classes Bivalvia e Cefalópoda ambas com duas 
famílias e duas espécies. Dentre as espécies 
que compõe a bycatch de moluscos, encontrou-
se espécies com valor econômico, como o 
bivalve Amusium papyraceum (Gabb, 1873) e o 
Cefalopoda Doryteuthis sp, que na região Norte 
ambas espécies ainda são descartadas pela 
frota industrial.
PALAVRAS-CHAVE: Moluscos; Arrastos de 
fundo; Fauna acompanhante.

INTRODUÇÃO

A Costa Norte do Brasil delimita-se nos 
Estados do Amapá, Pará e Maranhão, onde 
situa-se um dos mais importantes bancos 
camaroeiros do mundo, onde estão localizadas 
três áreas de atuação da frota industrial (Isaac; 
Braga, 1999) A pescaria industrial de camarão 
na Costa Norte teve início com frotas baseadas 
na cidade de Belém, capital do Pará, no ano 
de 1969, objetivando a exportação de caudas 
congeladas (Paiva, 1997). O alvo principal 
dessa pescaria são os camarões da família 
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Penaeidae (Dias-Neto, 2011), com a maior composição do camarão-rosa, Penaeus 
subtilis (Perez-Farfante, 1967), nome cientifico revisado segundo MA, CHAN e CHU 
(2011) e uma pequena ocorrência de Penaeus brasiliensis (Latreille, 1817), camarão-
sete-barbas Xiphopenaeus kroyeri (C. Heller, 1862), camarão-branco Litopenaeus 
schmitti (Burkenroad, 1936)  (Aragão et al., 2001; Aragão, Silva; Cintra, 2015; Cintra 
et al., 2015). 

Devido ao fechamento das malhas da rede durante o arrasto e a baixa seletividade 
do apetrecho de pesca, uma diversidade de outros organismos não alvos é capturada 
incidentalmente, denominados de bycatch ou fauna acompanhante(Alverson et al., 
1996; Isaac; Braga, 1999; Keunecke et al., 2007). O volume relativamente elevado de 
bycatch nas pescarias de camarão é um dos principais problemas provocados pelo 
arrasto camaroeiro (Kelleher, 2005; Davies et al., 2009; Dias-Neto; Dias, 2015). Esta 
captura acessória é bastante diversificada, sendo constituída por peixes, crustáceos, 
moluscos, entre outros grupos, e consideravelmente mais abundante do que a 
quantidade da espécie alvo (Branco, 2005). 

Parte dessa captura, representada por espécimes de importância econômica e 
tamanho comercial suficiente é aproveitada, enquanto outra parte, frequentemente 
a maior fração, composta de indivíduos sem valor comercial ou por espécimes 
comerciais de pequena dimensão, é descartada não vivos ao mar (Graça-Lopes et al., 
2002; Branco, 2005; Dias-Neto; Dias, 2015), constituindo-se assim grandes impactos 
sobre a biodiversidade e o ecossistema na região (Isaac; Braga, 1999; Dias-Neto; 
Dias, 2015).  

Diversos estudos abordam a caracterização do bycatch da pesca industrial 
existente na Costa Norte do Brasil, com destaque especial a carcinofauna, fauna 
de crustáceos, Paiva et al. (2009) Paiva (2012), e ictiofauna, fauna de peixes, Silva, 
Silva e CINTRA (2014) Klautau et al. (2016) Silva et al. (2016) Maia et al. (2016). 
O conhecimento sobre a composição da bycatch é importante para que haja uma 
dimensão da diversidade da biota, bem como o monitoramento da fauna nativa, como 
por exemplo a captura incidental da tartaruga-oliva Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 
1829) (Cintra et al., 2016) e raia-jamanta Manta birostris (Walbaum, 1792) (Cintra et 
al., 2015), além da ocorrência de espécies exóticas, como por exemplo o camarão-
tigre-gigante Penaeus monodon Fabricius, 1798, que apresenta diversas ocorrências 
para a região (Silva, Ramos-Porto; Cintra, 2002; Cintra et al., 2011; Cintra et al., 2014; 
Lutz et al., 2015). 

Partido do exposto, este trabalho tem como objetivo caracterizar a composição 
da bycatch de moluscos da pesca industrial de arrasto camaroeiro na Costa Norte do 
Amapá, como subsídio a conservação das espécies capturadas incidentalmente, bem 
como evidenciar a presença daquelas com importância econômica.
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MATERIAL E MÉTODOS

Local de Estudo

A área de estudo delimita-se na região Norte do Brasil, em uma área situada no 
litoral norte do Estado do Amapá, situada entre as latitudes de 03°44’N e 04°21’N. 

Figura 1 - Área de coleta dos moluscos, na Costa Norte do Amapá.

Metodologia de Coleta

Realizou-se 20 arrastos (Figura 1C) a bordo de uma embarcação de pesca da 
frota industrial de arrasto camaroeiro, durante o mês de outubro de 2015, efetuando-se 
o monitoramento da pesca por meio da (1) marcação da latitude e longitude dos pontos 
inicial e final do arrasto, com o auxílio de um GPS e a (2) profundidade do arrasto. Após 
despesca, retirou-se uma amostra do pescado capturado de cada rede e distribuiu 
em basquetas, efetuando posteriormente uma triagem preliminar, com o objetivo de 
separar os moluscos da composição total da bycatch, codificando cada amostra com 
as informações do arrasto e armazenando na câmara frigorífica da embarcação a 
uma temperatura que variava de 18 a 25 Cº negativos, sendo transportados, após o 
desembarque, ao Laboratório de Ecologia Bentônica Tropical – LEBT, na Universidade 
Federal Rural da Amazônia – UFRA.

Em laboratório, os organismos foram identificados com auxílio da literatura 
especializada (Takeda; Okutani, 1983; Roper, Sweeney; Nauen, 1984; Matthews-
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Cascon; Barreira, 2006; Rios, 2009; Vaske Junior; Costa, 2011; Barroso et al., 2013) 
e sua taxonomia atualizada conforme a plataforma World Register of Marine Species 
(WoRMS) disponível em http://www.marinespecies.org (Horton et al., 2017).

Uma vez sistematizados os dados, a frequência relativa (Fo) de ocorrência das 
espécies que compõe a malacofauna acompanhante foi obtida por meio da divisão 
do número (n) de amostras (arrastos) contendo o táxon pelo total de amostras 
realizadas (N) multiplicado por 100. Os resultados, expressos em porcentagem, foram 
categorizados de acordo com a escala sugerida por Santos (2000): muito frequente (Fr 
≥ 70%); frequente (70% > Fr ≥ 30%); pouco frequente (30% > Fr ≥ 10%) e esporádica 
(Fr < 10%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Composição da Malacofauna

Os dados brutos referentes a composição da bycatch de moluscos e as 
informações de cada arrasto realizado neste estudo estão disponíveis em Santos et 
al. (2017) na plataforma digital PANGAEA - Data Publisher for Earth & Environmental 
Science.

O bycatch de moluscos oriundo da pesca industrial de arrasto camaroeiro 
foi composta por três classes, 22 famílias, 27 espécies e 269 indivíduos. A classe 
Gastropoda apresentou-se mais diversa (166 ind., 18 famílias e 23 sp.), seguida pela 
classe Bivalvia (57 ind., duas famílias e duas sp.), classe Cephalopoda (46 ind., duas 
famílias e duas sp.) (Tabela 1) (Figura 2 A, B e C).

Das famílias encontradas, a Muricidae e Fasciolariidae apresentaram-se mais 
diversas, com três espécies cada, seguida da família Calyptraeidae com duas espécies. 
Em relação a abundância de indivíduos, as cinco mais abundantes foram: a Pectinidae 
(50 ind.), Tonnidae (45 ind.), Loliginidae (37 ind.), Bursidae (29 ind.) e Turridae (13 
ind.), conforme Tabela 1.

De acordo com a com a escala sugerida por Santos (2000), a frequência de 
ocorrências das espécies no presente estudo, foram:  O bivalve  Amusium papyraceum 
(Gabb, 1873), muito frequente, os gastropodes Tonna galea (Linnaeus, 1758), muito 
frequente, Turbinella laevigata Anton, 1838, frequente, e o Cefalopoda Doryteuthis sp, 
frequente. 

A maior diversidade dos gastrópodes na composição do bycatch de moluscos, é 
explicada devido a ocorrência generalizada desse táxon, possibilitando uma adaptação 
bem sucedida a diferentes ambientes (Frýda, 2005), bem como por compreenderem 
um dos grupos mais diversos dos animais vivos (o segundo após Insecta), contendo 
mais da metade das espécies de moluscos (Leal, 2002; Frýda, 2005).

Kempf e Matthews (1968), em seu estudo na Costa Norte do Amapá, descreveu 
uma diversidade de espécies bem superior a esse estudo, com um total 72 espécies 
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de moluscos (39 bivalves, 31 gastrópodes e dois cefalópodes), efetuando coletas 
em profundidades de 23 a 140 metros utilizando o método da dragagem. A grande 
diferença da diversidade de espécies entre o atual estudo e o efetuado por Kempf e 
Matthews (1968), pode ser explicada pelas diferentes metodologias utilizada, visto que 
a amostragem dos dois estudos estão na mesma faixa de profundidade.

Quanto a diversidade de espécies, os resultados encontrados diferem dos estudos 
realizados em outras regiões do Brasil, como Branco e Verani (2006), analisando 
durante seis anos a pesca do camarão Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) e sua 
fauna acompanhante em Santa Catarina, descreveu 12 espécies moluscos, sendo as 
classe Gastropoda e Cefalópoda as mais representativas e Eutrópio (2009), que num 
período de um ano, registrou a ocorrência de seis espécies de moluscos como fauna 
acompanhante da pesca de X. kroyeri, em Anchieta-ES, com a maior representatividade 
das classes Bivalvia e a Cefalópoda.

Taxa Espécies N Fa Fo
Bivalvia

Pectinidae Amusium papyraceum (Gabb, 1873) 50 17 Muito frequente

Pinnidae Pinna carnea Gmelin, 1791 7 7 Frequente

Cephalopoda

Loliginidae Doryteuthis sp 37 11 Frequente

Octopodidae Octopus vulgaris Cuvier, 1797 9 7 Frequente

Gastropoda

Aplustridae Hydatina physis (Linnaeus, 1758) 6 3 Pouco frequente

Architectonicidae Architectonica nobilis Röding, 1798 7 5 Pouco frequente

Pseudomelatomidae
 Crassispira sp. 1 1 Esporádica

Bursidae Marsupina bufo (Bruguière, 1792) 29 8 Frequente

Cassidae Semicassis granulata (Born, 1778) 1 1 Esporádica

Calyptraeidae Crucibulum sp. 1 1 Esporádica

Calyptraea centralis (Conrad, 1841) 1 1 Esporádica

Conidae
Conus verrucosus piraticus Clench, 

1942
1 1 Esporádica

Fasciolariidae Fasciolaria tulipa (Linnaeus, 1758) 8 5 Pouco frequente

Fusinus helenae Bartsch, 1939 10 6 Frequente

Fasciolaria aurantiaca Lamarck, 1816 1 1 Esporádica

Marginellidae Prunum marginatum (Nascido em 1778) 3 2 Pouco frequente

Muricidae Chicoreus brevifrons (Lamarck, 1822) 1 1 Esporádica

Phyllonotus pomum (Gmelin, 1791) 4 3
Pouco 

frequente

Murex donmoorei Bullis, 1964 1 1 Esporádica

Naticidae Natica cayennensis Récluz, 1850 3 3 Pouco frequente
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Olividae 
Oliva (Americoliva) circinata Marrat, 

1871
6 5 Pouco frequente

Personidae Distorsio clathrata (Lamarck, 1816) 5 4 Pouco frequente

Scaphandridae
Scaphander darius Ev. Marcus & Er. 

Marcus, 1967
8 4 Pouco frequente

Terebridae Terebra taurina (Lightfoot, 1786) 2 2 Pouco frequente

Tonnidae Tonna galea (Linnaeus, 1758) 45 16 Frequente

Turbinellidae Turbinella laevigata Anton, 1838 9 5 Pouco frequente

Turridae Polystira coltrorum Petuch, 1993 13 8 Frequente

Total 269

Tabela 1: Composição da malacofauna da pesca industrial de arrasto camaroeiro na plataforma 
do Amapá. Número de indivíduos (N); frequência de arrasto onde a espécie foi capturada (Fa) e 

classificação segundo a frequência de ocorrência (Fo).
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Figura 2 A: Exemplares dos indivíduos identificados durante o período amostrado.
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Figura 2 B: Exemplares dos indivíduos identificados durante o período amostrado.
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Figura 2 C: Exemplares dos indivíduos identificados durante o período amostrado.

Dentre as espécies que compõe a bycatch de moluscos, encontrou-se espécies 
com valor econômico, como o bivalve Amusium papyraceum (Gabb,  1873), que 
apresenta potenciais econômicos já citados em Matthews-Cascon (1990); Martín, 
Díaz e Paredes (2000), porém a espécie continua sendo descartada na região. Afim 
de subsidiar uma futura exploração sustentável de A. papyraceum, Santos, Chagas e 
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Herrmann (Submited) apresentam dados da biomorfometria do bivalve, caracterizando 
as excelentes relações morfométricas da espécie, favorecendo estudos de dinâmica 
populacional do molusco afim de conter um tamanho mínimo de captura, possibilitando 
a perpetuação da espécie através da coleta de apenas indivíduos acima do tamanho 
mínimo de primeira reprodução.

A pesca mundial de cefalópodes teve um amplo desenvolvimento a partir da 
década de 1960 com embarcações japonesas (Rathjen; Voss, 1987). As espécies 
das famílias Ommastrephidae e Lolliginidae, têm sido capturadas em todo o mundo, 
principalmente como captura assessória (Rodhouse, 2005).

As lulas apresentam grande importância no setor pesqueiro para consumo e 
comercialização, as pescarias de pequena escala ocorrem no litoral do estado de São 
Paulo (Gasalla, Postuma; Tomás, 2005; Postuma; Gasalla, 2010). O polvo passou a 
ser visto como um excelente potencial pesqueiro devido à redução das capturas das 
espécies tradicionais,  e a disponibilidade de mercado consumidor de tendência mundial 
(Caddy; Rodhouse, 1998). Alguns cefalópodes das famílias Loliginidae e Octopodidae 
já foram descritos como fauna acompanhante da pescaria de camarões Peneídeos na 
região Norte do Brasil (Kempf; Matthews, 1968; Paiva et al., 2009; Santos et al., 2017).

A captura incidental de peixes e invertebrados é um dos principais problemas do 
manejo pesqueiro contemporâneo (Davies et al., 2009), sendo os peixes apresentando 
a maior contribuição na biomassa total da bycatch e maior importância econômica 
(Cattani et al., 2011). 

Isaac e Braga (1999) citam que na pesca artesanal, os pescadores aproveitam a 
bycatch para consumo próprio ou para comercialização na forma de pescado fresco, 
resfriado, salgado ou filetado. Desde modo, os autores apresentam que, grande parte 
desses organismos capturados incidentalmente pode ser comercializado, mesmo que 
não gere a renda que a pesca-alvo, é mais viável que ocorro a aproveitamento da 
bycatch.

Constatando-se que há a necessidade de estudos mais aprofundados sobre a 
malacofauna acompanhante de pescaria de camarões peneídeos na região Norte, 
tendo em vista a importância ecologia e econômicas dessa taxa, para que possamos 
descrever as espécies que são capturadas incidentalmente em todas as áreas de 
atuação da frota industrial de camarão rosa na costa norte do Brasil.

CONCLUSÃO

A partir dos dados levantados sobre a malacofauna acompanhante de camarões 
peneídeos na costa Norte do Amapá, conclui-se que a malacofauna é representada 
pelas classes Bivalvia, Cephalopoda e Gastropoda, a classe mais representativa foi 
à classe do Gastropoda, seguidas das classes Bivalvia e Cephalopoda; Todos os 
organismos analisados já foram descritos sua ocorrência na costa brasileira, não 
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havendo nenhuma ocorrência de espécie exóticas.
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